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RESUMO 
 

A agricultura familiar rural é de grande importância tanto social quanto econômica, é uma das 

atividades que garante a renda de muitas famílias, além de gerar muitos empregos, entretanto 

as dificuldades existentes para a produção e comercialização ainda tem grande destaque. Diante 

do exposto o objetivo do presente trabalho é identificar as dificuldades dos produtores rurais na 

produção de hortaliças no município de Monte Alegre do Piauí, localizado na mesorregião do 

sudoeste Piauiense, fica a aproximadamente 786 km da capital. O método utilizado é um estudo 

quantitativo (Questionário), onde foi aplicado questionários buscando entrevistar determinada 

quantidade de produtores rurais, com o intuito de ajudar a melhorar a realidade desses 

produtores. De acordo com as entrevistas, notou-se que para a maioria dos produtores, o maior 

empecilho encontrado no município para desenvolver seu próprio negócio e aumentar sua 

produção é o medo de investir e não obter resultados positivos, até mesmo pelo fato de que não 

há uma comercialização para grandes e não participam de nenhum programa de 

comercialização, é feita pela maioria semanalmente. Em muitos casos são evidentes a falta de 

orientações na área rural, considerando que são produtos muito consumidos. Embora 

acreditamos que se houver uma orientação adequada, técnicas corretas e os produtores tiverem 

interesse e compromisso dá pra melhorar e aumentar a produtividade desses produtores. 
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ABSTRACT 

  

The rural family agriculture is of great importance both socially and economically, it is one of 

the activities that guarantees the income of many families, besides generating many jobs, 

however, the existing difficulties for the production and commercialization still have great 

prominence. In view of the above, the objective of the present work is to identify the difficulties 

of rural producers in the production of vegetables in the municipality of Monte Alegre do Piauí, 
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located in the southwestern mesoregion of Piauí, approximately 786 km from the capital. The 

method used is a quantitative study (questionnaire), where questionnaires were applied, seeking 

to interview a certain number of rural producers, in order to help improve the reality of these 

producers. According to the interviews, it was noticed that for most of the producers, the biggest 

obstacle found in the municipality to develop their own business and increase their production 

is the fear of investing and not getting positive results, even because there is no marketing for 

large and they do not participate in any marketing program, it is done by most weekly. In many 

cases the lack of guidance in the rural area is evident, considering that these are products that 

are widely consumed. Although we believe that if there is proper guidance, correct techniques, 

and the producers have interest and commitment, it is possible to improve and increase the 

productivity of these producers. 

 

Keywords: agriculture; marketing, consumption. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar rural é de grande importância tanto social quanto econômica, 

abastece grande parte do comercio no Brasil e no mundo, é uma das atividades que garante a 

renda de muitas famílias, além de gerar muitos empregos, entretanto as dificuldades existentes 

para a produção e comercialização ainda tem grande destaque. O desenvolvimento da 

agricultura familiar se torna dificultoso por possuir falta de conhecimento em áreas específicas 

como gestão, dificuldades na utilização de novas tecnologias justamente por peripécias 

financeiras, conhecimento técnico e acabam tomando decisões inadequadas de produção 

(NANTES; SCARPELLI, 2001). 

No cenário regional, se observarmos a disposição dos alimentos, que são direcionado 

a comercialização, não são provenientes da produção da agricultura familiar da região 

(SCHUSTER, 2021). Por isso, os maiores desafios para as famílias agricultoras se consolidarem 

economicamente vem da falta de organização para que seja consolidado no mercado 

consumidor, e a busca de vínculos sociais no relacionamento com o consumidor 

(ABRAMOVAY, 1998). O acesso ao mercado consumidor é um grande desafio para a 

agricultura familiar, a falta de organização em associações ou cooperativas também podem 

dificultar a compra de matérias como de insumos que muitas vezes, não é realizada de maneira 

competitiva, com isso, impedindo o desenvolvimento da agricultura familiar (DEPONTI, 

2021). 

Segundo SEAG-ES (2007), a produção de hortícolas e olerícolas tem suas dificuldades 

apresentadas economicamente pois de alto risco, por possuir grandes problemas para o produtor 
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rural, em virtude da maior ocorrência de problemas fitossanitários, maior sensibilidade às 

condições climáticas e a instabilidade de preços praticados na comercialização. A produção de 

hortaliças é uma atividade agroeconômica realizada por micros, pequenas, médias e grandes 

propriedades na qual sua principal função está ligadadiretamente as localidades tanto no 

interior, quanto nas proximidades dos grandes centros e atualmente centros urbanos. 

A produção de hortaliças se caracteriza por ser uma atividade econômica na qual gera 

empregos devido a necessidade de mão de obra desde o inicio do preparo do solo, semeadura 

até à comercialização (MELO; VILELA, 2007). A horticultura no agronegócio brasileiro, está 

em uma crescente gigantesco em todos os estados, pois é considerado uma das principais 

atividades para a geração de renda e geração de lucro (PARRON, 2017). O alto consumo de 

hortaliças na alimentação humana se tornou uma ótima fonte alternativa de consumo, 

justamente por conter nutrientes essenciais com baixo teorcalórico ajudando no emagrecimento, 

pois são ricas em vitaminas, minerais, fibras, antioxidantes e principalmente por possuir alto 

teor de água (MACEDO, 2012). 

Esta pesquisa trata-se das dificuldades enfrentadas e problemas sofridos pelas 

pequenas propriedades rurais da Cidade de Monte Alegre do Piauí, desde o preparo do solo até 

a comercialização. Segatti e Hespanhol (2008), afirmam que a maiores dificuldades dos 

produtores rurais está situada na parte da comercialização dos produtos. Com isso, cabe indagar: 

quais as principais dificuldades enfrentadas pelas pequenas propriedades rurais? Como elas 

podem superar essas dificuldades. 

Diante do expoxto o objetivo do presente trabalho é identificar as dificuldades dos 

produtores rurais na produção de hortaliças no municipio de Monte Alegre do Piauí. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

O presente trabalho foi conduzido no município de Monte Alegre do Piauí, localizado 

na mesorregião do sudoeste Piauiense, e na microrregião alto médio Gurguéia, segundo o 

(CENSO. 2010), o município de Monte Alegre do Piauí tem 10,349 habitantes, a área total do 

município é de 2 417.924 km, sua Densidade é de 4,28 habitantes/km, situada a uma altitude 

de 453 m, latitude 09°45´14´´ sul e longitude 45°18´14´´, fica a 786 km da capital Teresina – 

PI, faz limite com os municípios de Gilbués – PI, Redenção do Gurgueia e Santa Filomena. 

O método utilizado é um estudo qualitativo (Questionário), onde foi aplicado 
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questionários buscando entrevistar determinada quantidade de produtores rurais que produzem 

hortaliças no município de Monte Alegre do Piauí. Após a realização do questionário e dos 

resultados obtidos, os dados foram tabulados por meio de programa computacional EXCEL. 

Na qual as médias sobre as principais dificuldades deverão ser apresentadas através de gráficos 

em porcentagem para melhor demonstração dos dados. A coleta dos dados foi realizada em 

janeiro de 2023, onde foi entrevistados 15 produtores do município, onde tiveram a 

oportunidade de expor suas dúvidas, ideias e principais dificuldades enfrentadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente trabalho sucede da necessidade de identificar e entender juntamente ao 

produtor onde estão as dificuldades e possíveis maneiras de supera-las, através dos dados que 

foram coletados foi possível perceber que uma grande porcentagem de produtores não consegue 

produzir em grande escala. Esse fator pode ter ocorrido em razão do baixo conhecimento, falta 

de técnicas na produção, falta de interesse na busca de conhecimento, mas principalmente pela 

falta de apoio, recursos e políticas públicas voltadas para o produtor rural. 

Percebe-se na figura 1 que há uma variedade de hortaliças que são produzidas nas 

propriedades embora não sejam em grande escala, resultante da falta de recursos, incentivo, 

apoio e conhecimento para manter uma produção constante e em grande escala. 

 

Figura 1 - Hortaliças produzidas na propriedade no municipio de Monte Alegre do Piauí. 

 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

Segundo os entrevistados (Figura 2), as sementes utilizadas para o plantio são 

compradas em casas agropecuárias da cidade (88%), uma minoria ainda consegue doações de 
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algumas sementes (12%), é notável que uma grande porcentagem compra as sementes em casas 

agropecuárias ate mesmo pelo fácil acesso, e é de grande importância que essas sementes 

tenham qualidade fisiológica para uma boa produção. Diante disso a qualidade sanitária 

também desempenha um papel importante no sucesso da produção de hortaliças, pois a presença 

de patógenos afeta diretamente o vigor, o estabelecimento das plântulas e a produtividade, 

podendo causar danos consideráveis aos sistemas de produção (NASCIMENTO et al., 2011). 

 

Figura 2 - Fontes de aquisição das sementes no propriedade no municipio de Monte Alegre do 

Piauí  

 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

Na figura 3 mostra-se que 96% dos produtores utilizam ferramentas manuais para o 

preparo do solo e canteiros e a limpeza do mesmo, apenas 4% diz possuir arado pra facilitar 

esse preparo. Na figura 3 também mostra que a maioria dos produtores utilizam como fonte de 

nutrientes adubo orgânico, obtendo um destaque de 87%, Podendo ser justificado por Souza, 

2014, onde o mesmo afirma que os fertilizantes orgânicos são essenciais para desenvolvimento 

das plantas, legumes, flores e frutos, visto que oferecem rápido crescimento, com qualidade 

elevada, para todas as espécies. E no tocante a saúde humana, pode-se afirmar que os alimentos 

orgânicos são mais saudáveis e benéficos (ANDRADE et al., 2017). 
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Figura 3 - Levantamento de ferramentas e tipos de adubos utilizados pelas sociedade do 

municipio de monte alegre do piauí.  

 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

Na figura 4 mostra-se que as pragas predominantes são as mesmas para todos os 

produtores, e para o controle dessas pragas mostra-se que dentre os  dois  tipos de controle 

químico e biológico a grande maioria prefere o cultivo sem agrotóxico. Desses dois produtos, 

os mais indicados para a produção de hortaliças são os biológicos, devido à grande demanda 

por produtos isentos de resíduos químicos e pelas possíveis consequências do seu uso indevido 

no meio ambiente. Busca-se utilizar métodos alternativos de controle mais seguros e 

ambientalmente menos nocivos (MEDEIROS et al., 2012). 

 

Figura 4 - Quadro de ocorrencias da frequentes de pragas , controle de pragas no municipio de 

monte alegre do piauí. 

 

Fonte: Carvalho (2023). 
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Na figura 5, nota-se que a grande maioria (88%) não recebe orientação técnica para o 

cultivo das hortaliças, sendo assim a produção fica limitada, pois a assistência técnica e 

extensão rural são fundamentais para a agregação de conhecimento e boas praticas culturais, a 

grande maioria não consegue ter acesso a essas politicas publicas, os cursos de capacitação, 

palestras não chegam ao produtor rural, dificultando o cultivo em virtude da falta de 

informações necessárias para o desenvolvimento e melhoramento da produção, a falta de 

técnicas adequadas, manejo adequado, ainda assim uma minoria (12%) diz procurar por conta 

própria algumas orientações técnicas. 

 

Figura 5 - Graficos do percentusl de Orientação técnica recebidas no municipio de monte alegre 

do piauí. 

 

Fonte. Carvalho (2023). 

 

Na figura 6, mostra-se que 88% dos produtores não tem nenhum financiamento no 

banco, e a grande maioria não fazem pela falta de conhecimento e informações dos programas 

de financiamento voltadas para a agricultura familiar, os produtores também não buscam essas 

informações e nem inovações para suas propriedades crescerem, Ainda na figura 6, nota-se que 

uma grande parcela (93%) diz que a produção mensal não da para o sustento da família e 

buscam outras atividades, e um dos impasses é a falta de técnicas para uma produção em grande 

escala e constante, com mais qualidade, para que o produto seja mais valorizado. 
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Figura 6 - Graficos de fontes de financiamento da produção mensal pela comunidades do 

municipio de monte alegre do piauí. 

 

Fonte: Carvalho (2023). 

 

Na figura 7, mostra que a maioria dos produtores comercializam as hortaliças em 

feirinhas da cidade semanalmente e nas ruas em dias variados, não a um local adequado para a 

comercialização como um mercado publico com uma estrutura adequada para os produtores, 

uma pequena parcela (23%), faz bom uso das redes sociais para a comercialização, ainda na 

figura 7 nota-se que 93% dos produtores não participam de programas de comercialização 

voltadas para os agricultores familiares, para que incentive a produção familiar e dispõe renda 

para esses produtores. 

 

Figura 7 - Redistribuição dos ponto de Comercialização das hortaliças no municipio de monte 

alegre no piaui. 

 

Fonte: Carvalho (2023). 
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3 CONCLUSÃO 

 

Nota-se que para a maioria dos produtores, o maior empecilho encontrado no 

município para desenvolver seu próprio negócio e aumentar sua produção é o medo de investir 

e não obter resultados positivos, até mesmo pelo fato de que não há uma comercialização para 

grandes e não participam de nenhum programa de comercialização, é feita pela maioria 

semanalmente. 

Verificou-se a partir dos dados analisados que os caminhos a percorrer pela agricultura 

familiar de Monte Alegre do Piauí-PI são difíceis, levando em consideração, a falta de técnicas 

adequadas à situação social nas comunidades o baixo nível de escolaridade e conhecimento, 

falta de politicas publicas voltada para esses produtores e pouca presença dos mais jovens na 

reprodução da atividade agrícola, por insatisfatórias condições de moradia e oportunidades, em 

muitos casos são evidentes a falta de orientações na área rural, considerando que são produtos 

muito consumidos. 

Embora acreditamos que se houver uma orientação adequada e os produtores tiverem 

interesse e compromisso dá para melhorar e aumentar a produtividade desses produtores. 
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